Encontro de Homens dias 30 de 11 e 01 de 12 de 2002 no Centro Tabor

Assunto:

O homem, objetivo da criação
Tópicos para as reflexções:

01 -  Por que Deus criou o mundo? Por causa do homem!

Por que criou o homem? Para amá-lo e para ser amado por ele!

02 -  Por "mundo" entendemos o mundo natural e sobrenatural, a criação natural e sobrenatural, o universo natural e o universo sobrenatural.

03 -  Por trás da criação natural, visível existe a criação sobrenatural, invisível. A criação visível é uma manifestação material da criação invisível.

O invisível é o espiritual que está por trás de todo visível.

04 -  Por trás do ordenado, do belo, por trás de todo movimento, do estruturado... deve haver um espírito que ordena, configura, movimenta, estrutura...

05 -  Deus faz tudo através de outros, faz outros participar de sua atividade e de seu amor (causas segundas).

06 -  Pôs criaturas de puro espírito (Anjos) a serviço da criação. Santo Tomás expressa que daquilo que existe, Deus nada criou que não o tivesse gravado na mente dos Anjos. E Santo Agostinho diz que lhe agrada muito a idéia de que os Anjos estariam por trás de tudo. 

07 -  Quem são os Anjos? São puros espíritos, pessoas (seres pessoais) dotadas com inteligência, vontade, amor. Sabem pensar, querer, amar. São indivíduos dotados com liberdade a serviço da criação, do homem e, em última análise, a serviço do filho de Deus encarnado.

08 -  Na origem da criação estão os anjos. Estes foram criados, segundo Santo Tomás, como protótipos ou arquétipos da criação. O projeto da criação está gravado na mente dos Anjos. Um projeto é sempre algo espiritual, ele existe no espírito. É uma realização no espírito que pode expressar-se depois numa concretização material.

09 -  A grande tarefa dos Anjos, então, é servir a Deus nos seus objetivos da criação.

10 -  Tudo isto é, no fundo, inexprimível, grandioso, misterioso, e quem nos fala destas realidades são a Bíblia, o catecismo católico, os grandes doutores da Igreja, os místicos e os santos. 

11 -  Pelo fato de que tanto os Anjos como os homens são criaturas dotadas de liberdade, logo vem o dramático dentro da história da criação. 

12 -  Deus é o eternamente livre, faz tudo com liberdade e pelo motivo do amor. Da parte de Deus o motivo último sempre é o amor, mesmo quando pratica justiça. Nele não existe o mal querer, o ódio. É com liberdade e amor que cria e que se doa eternamente. Nada o obriga. Não existe uma força que pudesse obrigá-Lo. Também não existe uma paixão desordenada Nele que pudesse levá-Lo a ações contra o amor.

13 -  Mas nós, suas criaturas no tempo, e os Anjos, precisamos adquirir a liberdade que recebemos como um potencial de opção. Isto é neste sentido: O que herdamos precisamos conquistar para possui-lo. Deus quer que participemos de sua liberdade mas quer também que nós a conquistemos com esforço próprio. Um presente tem seu valor, mas o que se possa adquirir com esforço próprio tem mais valor. 

14 -  Aí começa o drama. Os Anjos, com o potencial de liberdade, em condição de livre arbítrio, estavam em conflito consigo mesmo, justamente por causa da liberdade. E uma parte deles resolveu não respeitar Deus, seu Criador, e de não querer estar a serviço da criação e dos homens. Foi uma livre opção. Não responderam ao amor de Deus por amor. Alargou-se neles a soberba, o ódio, a ira. Deus, então retirou-se deles e com isto ficaram como um galho seco. O Amor retirou-se mas permitiu que eles continuassem a existir. 

15 -  Desta forma começou o inferno. O inferno, então, não existe por vontade de Deus, mas por vontade e livre opção de suas criaturas livres. Deus, porém, continua como o absolutamente livre e em nada dependente de qualquer de suas criaturas. Ele é o soberano. Está além da nossa compreensão. Não existe uma força antagônica que possa atingi-Lo, Ele que em sua essência é amor. 

16 -  Pelo fato de que os Anjos são os espíritos protótipos de toda criação, cada um informado de todos os detalhes do cosmo, a revolta de uma parte deles contra Deus e seus planos causou as mais sérias consequências em todo o cosmo. Os que estavam previstos para servir a criação, estão agora a fim de prejudicá-la com todo o seu potencial disponível, mas com uma ação que não passa dos limites das permissões de Deus. 

17 -  Daí a rachadura que se percebe na criação: de um lado a harmonia, o amor, o cosmo, o belo..., de outro lado a violência, o caos, o catástrofe, o sofrimentos, a morte... 

18 -  Deus fez as coisas mal feitas? As coisas escaparam de Sua atenção? Perdeu o domínio? Não era capaz de fazer algo mais perfeito? Temos aí um foco de descrença.

19 -  Os primeiros responsáveis pelo caos dentro do cosmo são os Anjos, o mau uso da liberdade de uma parte deles. Trata-se de um ato consciente. Os segundos responsáveis são os homens.

20 -  Quando o universo estava preparado para receber o homem, Deus deu o sopro do espírito à "matéria". Criou o homem. Era perfeito. Não estava comprometido com o anjo caído. Ele vivia no estado paradisíaco. Mas a terra já contava com a presença das forças antagônicas. 

21 -  Este homem também era dotado com o potencial da liberdade e enquanto não tomava uma opção contra as regras estabelecidas pelo Criador, era inatingível e soberano frente as forças do mal. Vivia numa perfeita harmonia consigo mesmo e com o mundo. Possuia razão e força de vontade, uma memória fiel, fantasia pura, sentidos... tudo isto como instrumento para perceber e trabalhar com a criação. Não existia nenhuma debilidade ou doença nele. Era uma criatura íntegra, um verdadeiro microcosmo em que viviam em harmonia todos os elementos do macrocosmo. E enquanto este microcosmo estava em harmonia dentro de si mesmo, em harmonia estava também com o macrocosmo.

22 -  Além disso ele estava – vivendo na terra junto ao mundo material, vegetal e animal – no estado de graça e em permanente contato com Deus e com a criação sobrenatural. 

23 -  Até aqui tudo era presente, um paraíso de graça sem nenhuma colaboração do homem. E Deus resolveu dar-lhe a chance de conquistar com forças próprias o que foi dado de presente. E esta conquista foi vinculada ao bom uso da liberdade, para assim merecer, finalmente, o paraíso definitivo. Mas a criatura humana resolveu optar, livremente, contra a legislação de Deus. 

24 -  E logo manifestaram-se as conseqüências: Perdeu a integridade dentro dele mesmo e perdeu seu bom relacionamento com o mundo e, além disso, perdeu o estado de graça e a percepcão da presença de Deus. Debilidado desta forma, ficou também desprotegido frente as forças antagônicas.     

25 -  Começa nele a luta entre o bem e o mal. Instalaram-se a cegueira da razão, paixões desordenadas, desequilíbrios, desarmonias, ódios, brigas, morte, guerra, sofrimento, miséria rm geral... Tudo isto começou a existir ao lado do belo e do agradável, da harmonia e do amor.

26 -  Nestas alturas poderíamos perguntar: Por que tudo isto? Por que permitir tais coisas? Por que deixar cair o homem de tal forma? Não teria um outro jeito de fazer as coisas...? E quando o sofrimento, às vezes, chega a um nível quase insuportável, perdemos facilmente a fé. 

27 -  Tem resposta. Deus deixou que o homem caisse por livre opção dele mesmo para poder amá-lo com o amor misericordioso, pois este é o grau máximo de amor. O homem cai e quando, por livre opção, experimenta a comida dos porcos, se arrepende e volta para o Pai. E o pai o acolhe com braços abertos. É este, geralmente, o último ato de uma dramática história. E depois vem o banquete porque o filho perdido foi achado. 

28 -  Então, desde o início da história da criação Deus visa amar sua criatura humana com amor misericordioso, visa redimir o homem que se desgarrou e que está na miséria. 

29 -  Desde o início Deus tinha idealizado que assumisse uma natureza humana, que o Filho Dele se unisse ao homem, para trazê-lo de volta e uni-lo mais ainda a Ele do que no estado paradisíaco. Este final Ele já teve em vista antes de criar os Anjos que foram planejados justamente a serviço da criação com seu evento histórico culminante: a encarnação.

30 -  Quando chegou, então, a hora para acontecer esta encarnação do Filho de Deus em uma natureza humana, Deus veio ao encontro da Mulher, Maria, preparada durante uma longa história para este momento. Solicitou sua livre cooperação para poder assumir uma natureza humana. E ela disse: "Sim", representando neste ato toda humanidade.

31 -  Maria é uma criatura humana descendente de Davi, Jesus também é uma criatura humana, de corpo e alma humanos, e por sua mãe também descendente de Davi, mas Ele é ao mesmo tempo Deus, o Filho do eterno Pai.

32 -  Maria é considerada pela Igreja Católica a Nova Eva e o Filho dela o Novo Adão. É o novo par da humanidade para gerar o novo homem por meio do amor e da livre aceitação do sofrimento. Este novo homem cristão é bem diferente do Judeu e do homem pagão. Trata-se do novo e último estágio da criação, algo completamente diferente do anterior.

33 -  Em Jesus, Deus uniu-se ao homem e com isto à criação toda. No indivíduo esta união se efetua no batismo, considerando batismo no seu amplo sentido, não somente dentro do rito da Igreja... 

34 -  Jesus, da sua parte, fez tudo para que esta união possa acontecer em todos os indivíduos, mas o indivíduo precisa cooperar usando as potencialidades que tem a disposição.

35 -  Esta visão cristã católica está muito longe do esoterismo, das filosofias de associações humanistas, da Maçonaria, dos Templários, dos gnósticos e dos demais correntes de fundação humana. Está muito longe também do espiritismo e das inúmeras religiões e filosofias milenares, mesmo do judaismo que não aceitou Cristo. O Cristão, porém, respeita e ama os adeptos de outras religiões e filosofias seja quem for, pois acredita num Deus que respeita suas criaturas livres, mesmo que eles criassem o inferno. Esta mesma atitude cabe ao homem, especialmente ao católico.

36 -  A criação será renovada. O catecismo fala de uma transformação: "...desconhecemos a maneira de transformação do universo" (cc 1048) e a Bíblia fala que no final haverá um "novo céu e uma nova terra. Porque o primeiro céu e a primeira terra desapareceram..."  

EMB
